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Resumo
A enfermagem é a linha de frente no cuidado prestado ao paciente em terapia intensiva 
e exerce função de monitoração constante das alterações do mesmo. Parte dessas 
alterações são apresentadas no monitor, em forma numérica ou gráfica que é o caso do 
ECG, fundamental para identificação de FA que é um exemplo de alterção do estado 
normal do paciente em relação a função cardíaca e que pode levar a outras 
consequências como por exemplo o risco aumentado de desenvolvimento de AVEi.
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Mortalidade por Acidente Vascular Encefálico (AVE) 

O AVE se encontra em segundo lugar na classificação de doenças que mais 

acometem vítimas com óbitos e incapacidade no Brasil. Pesquisas indicam que esta 

posição tende a se manter até o ano de 2030, sendo que o AVEi corresponde a 80% dos 

casos. (BRASIL, 2013). Dados apresentados pela Sociedade Brasileira de Cardiologia 

(SBC) apontam que entre os anos de 2004 e 2014 tivemos no Brasil um total de 

12.158.232 óbitos no qual 1.055.643 destes óbitos foram ocasionados por AVE 

representando (8,68%) desse total. (SBC, 2015).

Relação entre AVEi e Fibrilação Atrial

A Fibrilação Atrial (FA) e uma arritmia cardíaca caracterizada pelo aumento da 

freqüência cardíaca associado a uma completa desorganização da atividade elétrica dos 

átrios e consequente perda da contração atrial (FERNANDES, J.N; et al, 2018). A 

mesma é classifiada como um dos principais fatores de risco para o AVEi e importante 

componente de gatilho tanto para os primeiro acidente, quanto para episódios 
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subseqüentes (RODRIGUES, M.S; et al, 2017). Tal arritmia esta relacionada ao AVEi 

pois tem como característica a formação de coágulos que podem se desprenderem do 

coração e atingir outros órgão inclusive o cérebro (INSTITUTO D’OR, 2019).  

Identificação da FA

A identificação precoce da FA inicia-se pela análise da freqüência cardíaca (FC), 

e se estende há analise minuciosa do Eletrocardiograma (ECG) onde a avaliação das 12 

derivações é mandatória para um bom prognóstico. (FERNANDES, J.N; et al, 2018).

Identificar de forma precosse a FA em pacientes que foram acometidos por AVC 

ocasionados por condições cardiológicas, possibilida a redução da incidencia de novos 

quadros de AVC e consequentimente reduz a chance de óbto (HENZ, B.D E LEITE, 

L.R, 2018). 

A enfermagem na interpretação do ECG

Os profissinais de enfermagem representam a maioria no serviço de saúde. 

(SOUZA, L.P; et al, 2020). Ela é a profissão detentora do método de assitência beira-

leito e está presente no cuidado paciente desde sua entrada na unidade atá sua alta 

(REZENDE, L.C; et al, 2021). É por isso a profissão que mais lida com processo de 

monitorização constante na qual está presente o ECG (VENTURE, V, 2016). É 

fundamental que o enfermeiro em assistência ao paciente saiba interpretar o ECG. 

(NAKAMURA, E.K, 2007).

Conciderações finais

A avaliação deste estudo sugere que é de extrema importância a capacitação e 

preparação do profissional de enfermagem na leitura e interpretação rápida do ECG, 

com fim de minimizar a taxa de morbimortalidade no paciente assistido pelo mesmo, 

para o estudo foram levadas em consideração duas patologias ligadas entre si, mas vale 

ressaltar que existem diversas outras condições clínicas na qual os danos podem ser 

reduzidos mediante a capacitação desses profissionais. E em relação ao AVC é 

importante considerar que tempo é cérebro.
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